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RESUMO 

Na rotina da clínica médica veterinária, destaca-se a área dermatológica, sendo responsável pela maior parte da 
casuística clínica. Devido a isso, objetivou com a presente pesquisa, diagnosticar quais as dermatopatologias mais 
frequentes na rotina da clínica de pequenos animais do hospital veterinária, localizado no município de Montes Claros-
MG.  O diagnóstico das dermatopatologias foi realizado através do auxílio de exames complementares. As 
dermatopatologias encontradas foram de origem bacteriana (23,08%), parasitária (23,08%), fúngicas (23,08%), de 
cunho imunológico (12,82%), de origem infecciosa (30,77%) e outras causas diversas (7,69%). Tais resultados possuem 
extrema relevância para a rotina da clínica médica de pequenos animais, uma vez que podem direcionar o atendimento 
pelo médico veterinário, proporcionando um tratamento com maior acurácia para as dermatopatologias. 
Palavras-chaves: alterações cutâneas; dermatologia; pele. 

 

ABSTRACT 
In the routine of the veterinary medical clinic, the dermatological area stands out, being responsible for the majority of 
the casuistry. Due to this, the objective of this search was to diagnosed the most frequent dermatopathologies in the 
routine of the small animal clinic of the veterinary hospital, located in the municipality of Montes Claros, MG. The 
diagnosis of dermatopathologies was performed through the use of complementary exams. The dermatopathologies 
found were from bacterial origin (23,08%), parasitic (23,08%), fungal (23,08%), immunologic origin (12,82%), 
infectious origin (30,77%) and several causes (7,69%). Such results have extreme relevance to small animals’ medical 
clinics routine, because they can direct the attendance by the veterinary doctor, causing a better accurate treatment for 
dermatopathologies. 
Key words: cutaneous changes; dermatology; skin. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, nota-se um aumento no 

convívio entre os animais domésticos, 

principalmente de companhia, e seus tutores. 

Isso decorre do aumento na verticalização das 

cidades e do uso dos animais como vínculo 

emocional, divergindo da sua função 

precedente que era como trabalho e guarda 
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(BRUM et al., 2007; FERREIRO et al., 

2014). 

A pele é o maior órgão do 

organismo, reveste toda a superfície externa 

do corpo. Exerce função protetora do 

organismo contra agentes físicos, químicos e 

microbiológicos, constituída por duas 

camadas distintas, a derme e a epiderme, que 

se unem através da membrana basal ou 

junção dermoepidérmica (BOROJEVIC e 

SERRICELLA, 1999; BRINGEL, 2011; 

DOMINGUES 2011). 

A camada mais externa da pele é a 

epiderme, composta por três epitélios, o 

epitélio queratinizado, externamente, o 

pavimentoso, mediano, e, internamente, o 

estratificado. A quantidade de pelos 

presentes na pele influencia na presença ou 

ausência do estrato lúcido, na sua espessura 

e no tipo de camada córnea (SOUZA, 2009). 

Logo abaixo da epiderme, está localizada a 

derme, composta, basicamente, por fibras 

colágenas e elastina, onde estão localizados, 

ainda, os vasos linfáticos e sanguíneos, 

responsáveis pela irrigação e nutrição da 

pele, bem como a inervação, responsável 

pela parte sensitiva (SOUZA, 2009). 

No âmbito da clínica médica 

veterinária, destaca-se a área dermatológica, 

responsável por grande parte da casuística. 

Entre os atendimentos clínicos veterinários 

realizados, cerca 20% a 75% dos casos estão 

diretamente relacionados à dermatologia 

(SOUZA et al., 2006; SOUZA et al., 2009; 

BRAGA et al., 2010; CAMPANA, 2010; 

GASPARETTO et al., 2013), onde 30% dos 

atendimentos dos carnívoros domésticos 

estão associados a dermatopatologias, sem 

que haja uma correlação com a região 

geográfica ou condição socioeconômico 

local (ROCHA et al., 2008; FRANCO- 

AMORIM et al., 2010). Em decorrência à 

grande casuística de problemas 

dermatológicos na clínica médica 

veterinária, há um aumento no empenho dos 

profissionais da área. Há, também, um 

aumento na demanda por exames 

laboratoriais específicos, resultando no 

aumento do número de laboratórios de 

patologia veterinária (SOUZA et al., 2009; 

CAMAPANA, 2010). 

Baseado na anamnese, exame clínico 

detalhado e com o auxílio dos exames 

laboratoriais, a visualização das alterações 

cutâneas é facilitada assim, ocasiona uma 

maior especificidade no que diz respeito à 

hipótese diagnóstica, sendo que amostras de 

pele e pelo trazem informações de grande 

relevância. Dentre a gama de exames 

disponíveis para diagnóstico de patologias 

dermatológicas, os mais utilizados são 

tricograma, exame micológico direto, 

raspados de pele, cultura fúngica e 

bacteriana e exame citológico (HORTA e 

VAL, 2013). Contudo, esses exames podem 

não ser suficientes para o estabelecimento de 

um diagnóstico preciso, sendo utilizado o 

exame histopatológico, para a obtenção de 
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um diagnóstico com maior acurácia. A 

escolha do exame a ser realizado deve ser 

baseada nas manifestações clínicas, levando 

em consideração todas as hipóteses 

diagnósticas (CAMPANA, 2010; 

GASPARETTO et al., 2013). 

As dermatopatologias 

frequentemente diagnosticadas na clínica 

médica veterinária estão associadas, 

principalmente, a bactérias, alterações 

endócrinas, processos imunopatológicos, 

sendo que as dermatopatias de origem 

parasitária (artrópodes ectoparasitas, sarnas e 

fungos) se destacam dentre os anteriores. 

Contudo, diversas dermatoses são 

classificadas, erroneamente, como micoses 

devido a manifestações clínicas 

(MACHADO et al., 2004; FRANCO-

AMORIM, 2010). 

As dermatofitoses são 

dermatopatologias desencadeadas por fungos 

causadores de lesões dermatológicas, 

denominados dermatófitos, que apresentam 

grande afinidade pelos tecidos 

queratinizados existentes na pele e seus 

anexos. Dentre os animais acometidos por 

dermatofitoses, aqueles com até 12 meses de 

idade possuem maior predisposição. Os cães 

de raça pura, como o Yorshires são mais 

susceptíveis (BALDA et al., 2004; BIN et 

al., 2010). 

No que diz respeito à dermatite 

alérgica canina, trata-se de uma patologia de 

cunho inflamatório, desencadeado por uma 

predisposição genética, onde há sensibilização 

do paciente à antígenos presentes no 

ambiente, culminando no desenvolvimento de 

afecção alérgica pruriginosa.  Dentre os cães 

acometidos algumas raças como Golden 

Retriever, Boxer, Labrador, Shar Pei, Lhasa 

Apso, Shih Tzu, Dálmata, Pug e Buldog 

Inglês (ZANON et al., 2008). 

A dermatite atópica canina é uma 

dermatose desencadeada por uma 

predisposição genética, causando reações de 

hipersensibilidade após exposição reprisada a 

alérgenos, sendo descrita como uma das 

principais causas de prurido (DOMINGUES, 

2011; FONSECA, 2013). 

Dentre as dermatites parasitárias, as 

sarnas são um dos principais causadores da 

procura do médico veterinário por parte do 

tutor. Os caninos domésticos são 

acometidos, na maioria dos casos, pela 

Demodex canis (sarna demodécica) e pela 

Sarcoptes scabiei canis (sarna sarcóptica) 

(CASTRO et al., 2005; BRUM et al., 2007; 

BARBOSA et al., 2013). Ainda no âmbito 

das dermatites parasitárias, há a DAPE 

(Dermatite Alérgica à Picada de 

Ectoparasitas), a qual desencadeia uma 

reação de hipersensibilidade aos alérgenos 

presentes no organismo dos ectoparasitas 

(FONSECA, 2013; FERNANDES, 2014)  

Na maioria dos casos, tem-se sucesso 

na obtenção do diagnóstico das patologias 

dermatológicas, consequentemente, obtém 

maior sucesso no tratamento. Todavia, deve-
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se salientar a dermatopatia que acomete o 

animal, de modo que o fármaco utilizado no 

tratamento alcance um resultado mais 

satisfatório (TOGNOLI et al., 2008). 

Objetivou com a presente pesquisa 

diagnosticar as dermatopatologias mais 

frequentes, que acometeram os cães na rotina 

de um hospital veterinário. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo tem caráter retrospectivo, 

observacional, corte transversal, análise 

quantitativa e análise qualitativa. Fizeram 

parte do estudo cães atendidos no Hospital 

Universitário Veterinário, no município de 

Montes Claros – MG.  Participaram da 

pesquisa cães de ambos os sexos, diferentes 

raças, porte e idade, que apresentarão algum 

tipo de lesão ou alteração cutânea. 

Foram atendidos, no período de 

agosto a outubro de 2016, um total de 338 

cães, dos quais foram identificados 39 cães 

que apresentaram algum tipo de 

dermatopatologia. 

Durante a consulta com o médico 

veterinário, o paciente acompanhado foi 

submetido a exames para realização do 

diagnóstico da dermatopatologia. Os 

exames realizados foram: teste de luz de 

Wood, teste com fita de acetato, teste de 

KOH (hidróxido de potássio), raspado de 

pele, coloração de gram, tricograma e 

citologia (HORTA E VAL, 2013). 

Os dados obtidos foram analisados 

por intermédio de estatística descritiva para 

as variáveis quantitativas e qualitativas. 

 

RESULTADOS 

Foram atendidos 338 cães, onde 39 

apresentaram alterações cutâneas, 

representando um total de 11,53%.  

No que diz respeito às hipóteses 

diagnósticas e/ou diagnósticos, 0,78% dos 

casos atendidos representavam foliculites 

superficiais, 1,95% representavam casos de 

dermatites bacterianas (Figura 1), 0,78% 

representavam casos de dermatites úmidas, 

3,51% representavam casos de demodicose 

(Figura 2), 0,78% representavam 

dermatofitoses, 2,73% representavam 

malasseziose (Figura 3), 0,39% 

representavam casos de dermatite atópica, 

1,56% representavam quadros de dermatites 

alérgicas à picadas de ectoparasitas (DAPE), 

3,9% representavam casos de leishmaniose, 

0,78% representavam casos de cinomose e 

1,17% representavam casos de 

dermatopatologias associados a outro 

problemas de origens diversas (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Distribuição das doenças dermatopatológicas diagnosticadas, bem como idade média 
(meses) e sexo, em cães atendidos no Hospital Universitário Veterinário, Montes Claros-Minas 
Gerais, 05/12/2016. Alguns cães apresentavam mais de uma dermatopatologia. 

 Frequência  Sexo 

Doença 

dermatológica 

Frequencia 

absoluta 

(n) 

Frequência 

relativa 

(%) 

Idade 

méida 

(meses) 

Masc. Fem. 

Dermatopatologias bacterianas 

Foliculite superficial 2 0, 78% 78 0 2 

Dermatite bacteriana 5 1,95% 44 2 3 

Dermatite úmida 2 0, 78% 76 0 2 

Dermatopatologias parasitárias 

Demodicose 9 3, 51% 32 3 6 

Dermatopalogias fúngicas 

Dermatofitose 2 0, 78% 6 0 2 

Malasseziose 7 2,73% 66 1 6 

Desordens imunológicas 

Dermatite atópica 1 0,39% 60 0 1 

DAPE 4 1,56% 106 3 1 

Doenças infecciosas 

Leishmaniose 10 3,9% 79 6 9 

Cinomose 2 0, 78% 8 0 2 

Outros 3 1,17% 96 1 2 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 Figura 1 – Exame citológico 
demonstrando bactérias Gram positivas. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 
Figura 2 - Raspado de pele demostrando 
presença de sarnas do gênero Demodex canis. 
Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 3 – Exame citológico demostrando presença 
de fungos do gênero Malassezia sp. Fonte: Arquivo 
pessoal. 

 
 Quanto à raça, um total 70% dos cães 

identificados com dermatopatologias possuía 

raça definida, enquanto 30% dos cães eram 

sem raça definida (Fig. 4).  

 
Figura 4 - Raça dos animais dermatopatas 
atendidos durante o período de agosto a outubro 
de 2016 no Hospital Universitário Veterinário 
Renato de Andrade, Montes Claros, Minas Gerais. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Na totalidade de cães que 

apresentavam dermatopatologias, 30% eram 

do sexo masculino e 70% eram do sexo 

feminino (Fig. 5). 

 
Figura 5 - Sexo dos animais dermatopatas 
atendidos durante o período de agosto a outubro de 
2016 no Hospital Universitário Veterinário Renato 
de Andrade, Montes Claros, Minas Gerais. Fonte: 
Arquivo pessoal. 

 

 Com relação à idade dos cães 

identificados com dermatopatologias, 

29,63% tinham até oito (08) meses de idade 

e 70,37% tinham acima de oito (08) meses 

de idade (Fig. 6). 

 
Figura 6 - Idade dos animais dermatopatas atendidos 
durante o período de agosto a outubro de 2016 no 
Hospital Universitário Veterinário Renato de Andrade, 
Montes Claros, Minas Gerais. Fonte: Arquivo pessoal. 
 

DISCUSSÃO 
 

Durante a pesquisa, contatou-se que a 

idade mais frequente dos cães atendidos foi 

acima de oito (08) meses (70,37% dos 

atendimentos), sendo que a maioria dos cães 

era do sexo feminino (70% dos cães). No 

70%	
30%	

Raça	

Com	raça	
definida	

Sem	raça	
definida	

30%	

70%	

Sexo	

Macho	

Fêmea	

29,63%	

70,37%	

Idade	

Até	08	meses	

Acima	de	08	
meses	
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que diz respeito à idade, o presente trabalho 

concorda com o que foi descrito em pesquisa 

realizada por Braga e colaboradores (2010), 

onde foi constatado que a maioria dos cães 

acometidos por dermatopatologias têm idade 

entre um (01) e cinco (05) anos de idade. 

Porém, com relação ao sexo, há 

discordância, uma vez que Braga e 

colaboradores (2010) descrevem como a 

maioria dos atendimentos ter sido de cães do 

sexo masculino (53% dos casos), enquanto 

os resultados obtidos no presente trabalho 

apontam que a maioria dos atendimentos foi 

para cães do sexo feminino (70% dos casos). 

No que diz respeito à incidência das 

dermatopatologias, a maioria dos casos 

acompanhados está associada a patologias de 

origem infecciosa (30,77% dos casos), sendo 

que a leishmaniose é responsável por essa 

maioria (83,3% dos casos), seguido de 

dermatites bacterianas (23,08% dos casos), 

dermatites parasitárias (23,08% dos casos) e 

infecções fúngicas (23,08% dos casos). Tal 

resultado diverge da maioria das pesquisas 

anteriores realizadas neste contexto, que 

descrevem as dermatites bacterianas como as 

mais frequentes (CARDOSO et al., 2011; 

GASPARETTO et al., 2013). Tal resultado 

pode ser vinculado a grande incidência da 

leishmaniose visceral no município de 

Montes Claros – MG, uma vez que a 

localidade é endêmica para a ocorrência de 

tal patologia (FRANÇA-SILVA  et al., 

2003). 

De acordo com Braga et al. (2010), 

cães com raça definida são mais predispostos 

a desenvolver dermatopatologias do que cães 

sem raça definida, fato o qual foi constatado 

com a presente pesquisa, que constatou que 

70% dos casos era de cães com definição 

racial. 

Assim como já havia sido 

comprovado em estudos anteriores, a 

demedodicose canina é uma das 

dermatopatologias de maior incidência, 

sendo a segunda dermatopatologia mais 

diagnosticada (3,51% dos casos) 

(CARDOSO et al., 2011). Quando 

examinados cães com demodicose, 

constatou-se que casos de demodicose 

generalizada (lesões ocupam 60% do corpo 

ou mais) são mais frequentes, sendo que a 

sintomatologia observada era alopecia, 

descamação e com ausência de prurido ou 

regiões eritematosas (SANTOS; SANTOS; 

ZAPPA, 2008; SOCOLOSKI et al., 2015). 

No âmbito das dermatomicoses, a 

malasseziose destaca-se como a maior 

incidência (2,37% dos casos), o que diverge 

de trabalhos anteriormente publicados, que 

descrevem os fungos Microsporum canis, 

Microsporum gypseum e Ttrichophyton 

mentagrophytes como os mais comuns 

(CARDOSO et al., 2011). Com relação à 

sintomatologia clínica observada, quando 

examinados cães com malasseziose, prurido, 

alopecia, liquenificação, hiperpigmentação, 

eritema e odor desagradável foram as 
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manifestações encontradas frequentemente 

(FERREIRA et al., 2008; MACHADO, 

2010). Na maioria dos cães diagnosticados 

com malasseziose, foram encontradas 

infecções bacterianas associadas ao fungo 

(CABRAL, 2008), sendo que sua maior 

prevalência foi observada em cães adultos 

(CHAVES, 2007). 

 

CONCLUSÕES 

Com o presente estudo, constatou-se 

que as dermatopatologias com maior 

incidência na rotina da clínica médica de 

pequenos animais do Hospital Universitário 

Veterinário Renato de Andrade são as de 

origem infecciosa. 

Tais resultados possuem extrema 

relevância para a rotina da clínica médica de 

pequenos animais, uma vez que podem 

direcionar o atendimento pelo médico 

veterinário, proporcionando um tratamento 

com maior acurácia para as 

dermatopatologias. 
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